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Objetivo: compreender os motivos que sustentam a prática da dupla jornada de trabalho na enfermagem. Método: 
pesquisa qualitativa, realizada com 30 trabalhadores de enfermagem com dupla jornada de trabalho praticada em 
instituições do setor público e/ou privado, em atividades assistenciais e/ou gerenciais de enfermagem, captados 
pela técnica snowball, entre janeiro e março de 2019, em Eunápolis, Bahia, Brasil. Os dados foram coletados me-
diante aplicação de questionário e entrevista semiestruturada, processados pelo Iramuteq® e submetidos à análise 
lexical via Classificação Hierárquica Descendente. Resultados: emergiram duas classes: A precarização do trabalho 
de enfermagem; e Aspirações e necessidades dos trabalhadores de enfermagem. Considerações Finais: a prática da 
dupla jornada de trabalho na enfermagem está relacionada à forte influência do modelo neoliberal sobre o pro-
cesso de trabalho da enfermagem, que não oferece ao trabalhador a retribuição material adequada em função das 
atividades desempenhadas e também se relaciona à questão cultural decorrente da facilidade de conciliar múltiplos 
empregos. 
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Objective: to understand the reasons that support the practice of double working hours in nursing. Method: qualitative 
research, conducted with 30 nursing workers with double working hours practiced in public and/or private sector 
institutions, in nursing care and/or management activities, recruited by the snowball technique, between January 
and March 2019, in Eunápolis, Bahia, Brazil. Data were collected by applying a questionnaire and semi-structured 
interview, processed by Iramuteq® and submitted to lexical analysis through Descending Hierarchical Classification. 
Results: two classes emerged: The precariousness of nursing work; and Aspirations and needs of nursing workers. 
Final Thoughts: the practice of double working hours in nursing is related to the strong influence of the neoliberal 
model on the nursing work process, which does not offer the worker adequate material remuneration according to 
the activities performed and is also related to the cultural issue resulting from the ease of reconciling multiple jobs.

Descriptors: Nursing. Work Hours. Occupational Health. Legislation, Nursing. Working Conditions.

Objetivo: entender las razones que apoyan la práctica de doble jornada laboral en enfermería. Método: investigación 
cualitativa, realizada con 30 trabajadores de enfermería con doble jornada de trabajo practicada en instituciones 
del sector público y/o privado, en cuidados de enfermería y/o actividades de gestión, captadas por la técnica de 
bola de nieve, entre enero y marzo de 2019, en Eunápolis, Bahía, Brasil. Los datos se recopilaron aplicando un 
cuestionario y una entrevista semiestructurada, procesada por Iramuteq® y sometidas a análisis léxicos a través de 
la Clasificación Jerárquica Descendente. Resultados: surgieron dos clases: La precariedad del trabajo de enfermería; 
y aspiraciones y necesidades de los trabajadores de enfermería. Consideraciones finales: la práctica de la doble 
jornada de trabajo en enfermería está relacionada con la fuerte influencia del modelo neoliberal en el proceso 
de trabajo de enfermería, que no ofrece al trabajador una remuneración material adecuada de acuerdo con las 
actividades realizadas y también está relacionada con la cuestión cultural resultante de la facilidad de conciliación 
de múltiples puestos de trabajo.

Descriptores: Enfermería. Horas de Trabajo. Salud Laboral. Legislación de Enfermería. Condiciones de Trabajo.

Introdução

A dupla jornada de trabalho é prática comum 

entre os trabalhadores de enfermagem que as-

sumem mais de um vínculo trabalhista e, conse-

quentemente, deparam-se com cargas horárias 

exaustivas, em decorrência das horas efetiva-

mente trabalhadas. Estudos anteriores(1-3) men-

cionam que os trabalhadores de enfermagem 

são impulsionados a assumir múltiplas jornadas 

laborais, a fim de garantir o sustento econômico. 

Entretanto, desde que momento a remuneração 

dos trabalhadores de enfermagem deixou de 

ser suficiente? Estariam, porventura, os trabalha-

dores de enfermagem influenciados por um pa-

radigma de prosperidade, que aposta na dupla 

jornada de trabalho como a possibilidade de 

aquisição de bens e acúmulo de riqueza? Além 

disso, será que, para além da questão financeira, 

existem outros motivos que sustentam a prática 

da dupla jornada de trabalho na enfermagem 

contemporânea? 

Ao refletir sobre esses questionamentos, po-

de-se considerar que a problemática da dupla 

jornada de trabalho entre os trabalhadores de 

enfermagem tem multifatores. Apesar de a Lei 

n° 7.498/86 regulamentar o exercício profissional 

da enfermagem brasileira, não há um dispositivo 

legal que especifique sobre a jornada de trabalho 

desses profissionais. Assim, quando esses traba-

lhadores, inseridos em um mercado de economia 

capitalista, deparam-se com oportunidades de 

emprego que lhes permitem, devido à flexibili-

dade das escalas de trabalho, conciliar dois ou 

mais vínculos de trabalho, não hesitam em aceitar. 

Na tentativa de conciliar as jornadas de 

trabalho, recorre-se frequentemente a turnos 

diurnos e noturno, que exigem adaptação que 

gera desgaste, trazendo consequências para a 

saúde do trabalhador, ao comprometer a capaci-

dade produtiva e provocar perturbações nas fun-

ções orgânicas e físicas. Ademais, registram-se 

prejuízos para as instituições e segurança do 

paciente, devido ao déficit na capacidade de 

concentração e atenção, bem como comprome-

timento nas relações da vida social(4).

Ao investigar o estado da arte, fez-se um 

levantamento da produção científica brasileira 
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sobre essa temática, considerando como recorte 

temporal o período de 2000 a 2018. Este teve em 

vista o marco histórico representado pelo projeto 

de Lei no 2.295/2000, que dispõe sobre a regula-

mentação da jornada de 30 horas semanais para 

a enfermagem. Percebe-se que, no Brasil, são 

poucos os estudos que tratam especificamente 

sobre a dupla jornada de trabalho entre os tra-

balhadores de enfermagem(5-7).

Todavia, com base nesses estudos, é pos-

sível afirmar que essa prática não está restrita a 

um único município, estado ou região do país. 

Há indícios da ocorrência em diferentes cenários 

e contextos de atuação da enfermagem contem-

porânea. Esses aspectos confirmam a necessi-

dade da produção de conhecimento que supere 

as lacunas existentes sobre a temática, assim 

como possibilite o debruçar sobre a problemá-

tica com maior imersão. 

Cabe considerar que não foi possível iden-

tificar o exato momento em que a prática da 

dupla jornada de trabalho teve início, nem os 

motivos que concorreram para a perpetuação. 

Entretanto, acredita-se que a implantação do 

modelo neoliberal, bem como a crise econômica 

que marcou as últimas três décadas do século 

XX, acentuando-se, a partir do ano de 2008, 

agravou essa situação em virtude dos patamares 

salariais cada vez mais baixos(8). Deste modo, no 

intuito de melhor compreender a problemática 

em tela, utilizaram-se pesquisas relacionadas ao 

modelo neoliberal e à precarização do trabalho 

de enfermagem.

Assim, este estudo justifica-se e torna-se 

relevante, por trazer reflexões que sirvam de 

alerta, principalmente aos trabalhadores de 

enfermagem, pois, vivendo do trabalho e pelo 

trabalho, é possível que se deparem com um 

jogo de forças contraditórias que extrapolem o 

alcance de objetivos pessoais, conduzindo-os a 

um processo de autoaceleração, alienação e dis-

tanciamento de práticas emancipatórias, que os 

tornem vulneráveis ao processo de adoecimento, 

além de comprometer a qualidade da assistência 

de enfermagem prestada. 

Desse modo, objetivou-se compreender os 

motivos que sustentam a prática da dupla jor-

nada de trabalho na enfermagem.

Método

Trata-se de pesquisa qualitativa que procurou 

atender aos passos recomendados pelos Critérios 

Consolidados para Relatar uma Pesquisa Qualita-

tiva (COREQ). Este é um guia de pesquisa com-

posto por 32 itens considerados necessários ao 

desenvolvimento de estudos qualitativos(9). 

O estudo foi realizado na cidade de Euná-

polis, sede do município de mesmo nome, si-

tuada no nordeste brasileiro, no estado da Bahia, 

Brasil, à distância de 396 km da capital (Sal-

vador). Em termos populacionais, tem 112.318 

habitantes(10) e conta com cerca de 447 profis-

sionais de enfermagem que atuam nos diversos 

serviços de saúde do município(11). Entretanto, 

não é possível conhecer o número exato desses 

trabalhadores que atuam com dupla jornada de 

trabalho.

A cidade de Eunápolis foi escolhida como 

cenário de estudo por ter sido o local onde a 

observação empírica ocorreu. Surgiram ali as 

primeiras inquietações sobre a temática e o inte-

resse pela pesquisa.

O estudo foi realizado com 30 trabalhadores 

de enfermagem com dupla jornada de trabalho, 

captados pela técnica snowball (bola de neve), 

durante os meses de janeiro e março de 2019. 

Estabeleceu-se como critérios de inclusão 

para participar do estudo: trabalhadores de enfer-

magem (enfermeiros e técnicos de enfermagem) 

com dupla jornada de trabalho, em decorrência 

de ter mais de um vínculo trabalhista na área 

da enfermagem, praticados em instituições do 

setor público e/ou privado, em atividades assis-

tenciais e/ou gerenciais de enfermagem; residir 

no município de Eunápolis ou em municípios 

que integram a mesma região de saúde, o que 

inclui as cidades de Belmonte, Guaratinga, Ita-

bela, Itagimirim, Itapebi, Porto Seguro e Santa 

Cruz Cabrália.

Caracterizou-se como critério de exclusão: 

trabalhadores de enfermagem (enfermeiros e 
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técnicos de enfermagem) com dupla jornada de 

trabalho há menos de um ano consecutivo. Tal 

critério fundamentou-se na crença de que o pe-

ríodo de um ano é minimamente necessário para 

que tais profissionais familiarizem-se com as ro-

tinas necessárias ao cumprimento dessas duas 

jornadas, em instituições diferentes, considerem 

as vantagens e as desvantagens dessa prática, 

avaliem o retorno financeiro e os impactos pro-

duzidos por ela no trabalho e na vida pessoal.

A coleta de dados foi realizada por meio 

de questionário, para caracterização dos par-

ticipantes, e entrevista semiestruturada, a qual 

constou de questões norteadoras relacionadas 

à vivência dos entrevistados quanto à dupla 

jornada de trabalho. As entrevistas foram reali-

zadas conforme disponibilidade do trabalhador 

e fora dos locais de trabalho, após a assinatura 

do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

(TCLE). A gravação das entrevistas foi realizada 

com a concordância dos respondentes, com du-

ração entre 25 minutos e 1 hora e 30 minutos. 

Após transcritas, os textos provenientes foram 

revisados em relação à ortografia, sem que a 

essência fosse alterada, e devolvidos aos parti-

cipantes para leitura e aprovação do conteúdo.

Destaca-se que houve dez recusas à partici-

pação na pesquisa e o motivo alegado foi a indis-

ponibilidade de tempo, devido à extensa jornada 

de trabalho. A coleta de dados foi interrompida a 

partir do momento em que se considerou atingir 

a saturação teórica e empírica e, portanto, os 

dados produzidos mostravam-se satisfatórios, 

pois já respondiam às questões norteadoras e 

aos objetivos propostos. Depois da sexta entre-

vista com enfermeiros e da décima quarta entre-

vista com técnicos de enfermagem, observou-se 

a repetição dos dados e não surgimento de nova 

informação. Portanto, a coleta de novos dados 

acrescentaria poucas informações à discussão. 

Para análise de conteúdo, aplicou-se 

a análise lexical dos dados, por meio do 

software Interface de R pour les Analyses 

Multidimensionnelles de Textes et de 

Questionnaires (IRAMUTEQ®), versão 0.7 alpha 2. 

Para realização da análise, seguiram-se os se-

guintes passos: organização e preparação dos 

dados, com a transcrição das entrevistas na ín-

tegra, codificação e disposição dos dados em 

formato de corpus textual. Como corpus, en-

tende-se todo o material oriundo das entre-

vistas previamente organizado em um único 

arquivo de texto pelo pesquisador; leitura dos 

dados para obter a percepção geral das ideias 

expressas pelos entrevistados; e processamento 

dos dados por meio do Método de Reinert. Nesta 

última etapa, utilizou-se o software IRAMUTEQ®
 

que, ao processar o corpus textual gerou, por 

meio da Classificação Hierárquica Descendente 

(CHD), a divisão do corpus em classes, com 

base na similaridade e na diferença entre as sen-

tenças. A CHD possibilitou identificar os léxicos 

prevalentes em cada contexto e os Segmentos de 

Texto (ST) de cada classe. Os ST constituem as 

principais unidades de análise textual deste tipo 

de software(12). 

Após as etapas citadas, foi possível, com 

base nos dados brutos apresentados pelo 

software, o tratamento dos resultados – infe-

rência e interpretação, etapa na qual as pesqui-

sadoras procuraram tornar os resultados signifi-

cativos e válidos. Nesta fase, ocorreu a dedução 

de maneira lógica, a descrição e análise das dife-

rentes classes encontradas pelo software. Nesse 

momento, com o detalhamento das entrevistas, 

retornou-se ao referencial teórico e valeu-se de 

outros achados encontrados na literatura, bus-

cando embasar a análise, dando sentido à inter-

pretação e buscando o que estava subentendido 

no significado das palavras, para um enunciado 

mais aprofundado dos discursos. 

Os dados foram analisados com base nos ele-

mentos textuais, ressaltando considerações crí-

ticas sobre o modelo neoliberal e a precarização 

do trabalho de enfermagem. Salienta-se que as 

classes apresentadas responderam ao objetivo 

deste estudo. 

Na apresentação dos resultados, objetivando 

manter o anonimato dos participantes, no final 

dos ST, adotou-se a codificação “E” ou “Tec” que 

representam, respectivamente, os participantes 

enfermeiros ou técnicos de enfermagem, se-

guida de número arábico que indica a sequência 

cronológica da interlocução realizada.
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O desenvolvimento do estudo respeitou os 

preceitos éticos de participação voluntária, es-

clarecida e consentida, conforme as Resoluções 

no 466/2012 e nº 510/2016, da Comissão Na-

cional de Ética em Pesquisa, do Conselho 

Nacional de Saúde, sendo submetido à análise e 

emissão de parecer favorável do Comitê de Ética 

em Pesquisa da Escola de Enfermagem Anna 

Nery. Assim, por meio de adesão voluntária, os 

participantes recrutados foram resguardados me-

diante a assinatura do TCLE, respeitando-se au-

tonomia, dignidade e anonimato. 

Resultados

Fizeram parte desta análise 30 trabalhadores 

de enfermagem, com dupla jornada de tra-

balho, decorrente de dois vínculos empregatí-

cios. Deste total, 10 eram enfermeiros e 20, téc-

nicos de enfermagem. Dos 10 enfermeiros que 

compuseram a amostra, 6 iniciaram a carreira 

na enfermagem como técnicos de enfermagem 

e, posteriormente, ingressaram no curso de gra-

duação. Destes, 3 estavam inseridos no mercado 

de trabalho, atuando ora como técnico de enfer-

magem, ora como enfermeiro. Dos 20 técnicos 

de enfermagem, 2 conciliavam, além da dupla 

jornada de trabalho, os estudos, pois optaram 

por cursar a graduação em enfermagem ofertada 

em curso de educação a distância, ministrado 

no período noturno, em instituição de ensino da 

rede privada. 

A renda líquida declarada pelos participantes 

da pesquisa, ao considerarem o somatório dos 

salários recebidos em decorrência dos vínculos 

de trabalho, aponta que os técnicos de enfer-

magem com dupla jornada de trabalho recebiam 

entre dois e quatro salários mínimos. Entre os 

enfermeiros, a faixa salarial predominante esteve 

entre quatro e dez salários mínimos. 

Além do exposto, com base no processa-

mento dos dados no software IRAMUTEQ®, foi 

possível identificar os principais léxicos de cada 

classe. Assim, ao analisar os segmentos de textos 

e os contextos em que esses léxicos eram evo-

cados, identificaram-se os temas desenvolvidos 

em cada classe, o que permitiu denominá-las da 

seguinte maneira: Precarização do trabalho de 

enfermagem (classe 1, com 23,31% do corpus) e 

Aspirações e necessidades dos trabalhadores de 

enfermagem (classe 2, com 14,93% do corpus). 

Ambas serão abordadas a seguir.

Classe 1: Precarização do trabalho de 

enfermagem

Nesta classe, entre os léxicos mais frequentes, 

encontraram-se: salário, emprego, ganhar, real, 

valor, renda, 30 horas, piso salarial, questão fi-

nanceira, cultura.

Nesta perspectiva, os trabalhadores de enfer-

magem enfatizaram que o principal motivo que 

os impulsionou a buscar um segundo vínculo 

trabalhista e, assim, assumir uma dupla jornada 

de trabalho foi o baixo salário recebido pela ca-

tegoria, como pode ser verificado nos excertos 

seguintes: 

Primeiro, o salário. O salário do técnico de enfermagem 
é baixo, praticamente um salário mínimo, então, para 
gente pagar as contas, não tem jeito, a gente tem que 
fazer esse corre-corre. (Tec7).

O salário da enfermagem é um pouco defasado, então, 
é preciso ter dois empregos para ter uma renda melhor. 
Tem enfermeiro que estuda, faz faculdade, e está por aí 
ganhando R$ 1.000,00 (mil reais) bruto. (E1).

Outro motivo indicado pelos participantes 

do estudo estava relacionado à situação atual 

do mercado de trabalho da enfermagem, que, 

além dos problemas de empregabilidade, em 

virtude dos frágeis vínculos de trabalho, gerava 

no trabalhador o medo de perder o emprego, 

conforme expresso nos relatos sequentes:

Depois do curso superior, eu fiquei muito tempo para 
conseguir trabalho. Eu percebi que, como técnica de 
enfermagem, nunca faltava, mas como enfermeira, sim. 
Como eu tive muita dificuldade em conseguir entrar no 
mercado de trabalho como enfermeira, quando eu arru-
mei trabalho, eu me apeguei. Me apeguei muito a traba-
lhar mais, porque eu via que estava difícil para outras 
pessoas e como eu vou dispensar uma coisa se tem tanta 
gente precisando? (E2).

Tem o fato de ser contratada também. Isso me faz ficar 
em dois empregos. Eu já até tentei sair, mas você fica com 
medo, porque você fica à mercê. Você tem medo de sair 
de um emprego e depois perder o outro e ficar sem nada. 
Você se sente ameaçado o tempo todo. E tem a questão 
política, muda o governo, manda todo mundo embora, 
tem tudo isso. (Tec7).
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Os entrevistados atribuíram a dupla jornada 

de trabalho também à ausência de um piso sa-

larial digno, à desvalorização da categoria e, até 

mesmo, à escassez de engajamento político da 

enfermagem em lutar por melhores condições 

salariais, como pode ser verificado:

Se nós tivéssemos um piso salarial e fôssemos valorizados 
como profissionais, não estaríamos com essa dupla ou 
tripla jornada de trabalho. (E10).

A gente não tem valor, a gente nunca foi valorizado. Mas 
a gente é assim, porque se a gente não se valoriza, nin-
guém vai dar valor para gente, ninguém vai respeitar a 
enfermagem, ninguém vai brigar pela gente. (E4).

Os entrevistados apontaram ainda que a 

sociedade julga que os trabalhadores de enfer-

magem com dupla jornada de trabalho estão em 

busca de enriquecer e, por isso, assumem essa 

rotina considerada até uma loucura. O fato é que, 

com os vínculos precários e inseguros, esta prá-

tica é vista pelos trabalhadores como uma forma 

de vislumbrar alguma segurança e/ou direito no 

futuro. 

As pessoas acham que eu vou enricar por ter dois empre-
gos. Acham que tenho muito dinheiro e essa não é a reali-
dade. Até pela crise financeira que vivemos. Antigamente, 
com dois empregos, eu vivia bem. Hoje eu vivo 
apertado. (E9).

As pessoas falam: Pra quê isso? Você não precisa disso, de 
ficar se matando desse jeito. Isso é loucura! Mas, a gente 
que sabe. Ninguém conhece as minhas necessidades, nin-
guém sabe o que eu realmente preciso. (Tec10).

As pessoas procuram um outro emprego com carteira as-
sinada, porque se, no futuro, a pessoa precisar de um 
afastamento, uma licença maternidade, você tem direito 
e na prefeitura, não. (E3).

Eu sempre tento ter um emprego com carteira as-
sinada, pela estabilidade, pensando no futuro, na 
aposentadoria. (Tec6).

Por fim, identificou-se também que, para 

além de uma questão financeira, alguns trabalha-

dores de enfermagem submetiam-se às duplas 

jornadas de trabalho por uma questão cultural, 

relacionada à prática do multiemprego, comum 

às profissões da área da saúde, como pode ser 

verificado: 

Eu não precisava estar em dois empregos, mas eu já me 
acostumei. (Tec14).

Todo mundo já criou a cultura, de que se trabalha na en-
fermagem, trabalha em dois ou mais lugares. É cultura, 
muitas vezes, você não precisa, mas você acostuma de tal 

forma, que eu mesmo, se eu for ficar em um emprego só, 
eu vou ter que me readaptar a isso. (Tec2). 

Quem não tem dois empregos está fora do contexto. Pra 
gente, já é comum. A gente acaba pensando que quem 
tem um emprego só, deve ter uma vida muito boa. (Tec11).

A gente vai pela necessidade, para alcançar nossos objeti-
vos. Eu precisava ter dois empregos, mas com o tempo, o 
que faz você manter, é o hábito, a cultura. (Tec10).

Classe 2: Aspirações e necessidades dos 

trabalhadores de enfermagem

Nesta classe, entre os léxicos mais frequentes, 

encontraram-se: filho, comprar, carro, pai, pagar, 

mãe, custo, morar, terreno, manter, ajudar, facul-

dade, casa própria, aluguel, conquistar.

Considerando-se tais léxicos, os trabalha-

dores de enfermagem valeram-se do múltiplo 

emprego e submeteram-se às duplas jornadas 

de trabalho, a fim de trazer provimento ao lar, 

oferecer melhores condições de vida aos filhos, 

por meio do acesso a serviços educacionais de 

qualidade, além de ajudar pais e familiares, con-

forme expressaram nas falas:

Economicamente falando, a dupla jornada de trabalho 
é uma necessidade, porque tem pai e mãe de família cui-
dando de seus filhos, netos. Muito profissional ajudando 
financeiramente outras pessoas. (E1).

Como que um pai ou mãe de família vai manter uma 
casa com R$1.380 reais? E isso eu falo porque eu trabalho 
à noite. Então, esse valor ainda tem os adicionais, mas o 
salário do servidor é R$1.040 reais. (Tec13).

Eu tenho um amigo, que tem três filhos. Ele me disse que 
só os módulos da escola, agora no início do ano, ele gas-
tou 7 mil reais, para os filhos permanecerem na escola 
privada, porque o ensino público na região não é satis-
fatório. (E10).

Eu trabalho em prol da minha filha, para conseguir dar 
uma boa escola para minha filha, pagar um balé, um 
curso de inglês. (Tec16).

Os trabalhadores de enfermagem também 

mencionaram que a aquisição de bens materiais 

somente é possível e/ou foram conquistados em 

virtude da renda proveniente dos múltiplos em-

pregos, o que motivava a prática da dupla jor-

nada de trabalho.

Depois que eu comecei com os dois empregos foi que eu 
consegui comprar meu terreno, para construir minha 
casa. Uma colega que trabalhava comigo, também tra-
balhava em dois empregos. Ela se afastou de um, mas, 
depois, ela me disse: Amiga, não deu. Tenho que voltar. 
Comprei minha casa agora, preciso pagar minha casa, 
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então, eu vou ter que voltar, não é porque eu quero não, 
mas eu preciso. (E5).

Pago um terreno que compramos, ajudo meu esposo a 
pagar o carro, e como a gente mora em casa de aluguel, 
ainda temos outras contas. Então, meu custo é muito alto 
e nós somos muito mal remunerados na enfermagem. Eu 
me vejo obrigada a ter dois empregos, não é porque eu 
quero. (Tec20).

Outro aspecto salientado pelos entrevis-

tados foi a necessidade do múltiplo emprego, 

para que pudessem investir financeiramente na 

aquisição de conhecimento, isto é, na formação 

profissional.

As colegas que eu observo precisam de um segundo em-
prego para dar conta de pagar a faculdade, por exemplo. 
A maioria delas, os pais não têm condição de pagar facul-
dade para elas. Estão em dois empregos para conseguir 
conquistar um objetivo pessoal. (Tec16).

Quando eu fui estudar, eu precisava manter os dois em-
pregos para pagar a faculdade. Então, eu acabei estu-
dando e trabalhando em dois empregos. (E1).

Discussão

Em relação aos dados dos participantes do 

estudo, três aspectos merecem atenção: o fato 

de 60% dos enfermeiros terem iniciado a carreira 

como técnicos de enfermagem; a ocorrência de 

30% dos enfermeiros estarem inseridos no mer-

cado de trabalho como técnicos de enfermagem; 

a situação de que 10% dos técnicos de enfer-

magem, além de assumirem dupla jornada de 

trabalho, ainda relataram conciliar trabalho e 

estudo. 

Quanto ao primeiro aspecto, é comum na 

enfermagem que os enfermeiros tenham tido o 

primeiro contato com a profissão por meio da 

realização do curso técnico ou de auxiliar de en-

fermagem(1), o que leva à suposição de que esta 

força de trabalho tenha experiência significativa 

no exercício da enfermagem, pois há vivência 

prévia nesse contexto laboral, antes mesmo de 

se graduarem. 

Entretanto, inquieta o fato de que esses pro-

fissionais atuem em postos de trabalho com esco-

laridade inferior à que possuem, como é o caso 

dos enfermeiros que desenvolvem atividades 

laborais como técnicos de enfermagem. Essa si-

tuação vem sendo denominada na literatura de 

fenômeno de superqualificação e deve ser vista  

com cautela, pois pode gerar no trabalhador sen-

timento de menos valia, quando percebe que a 

experiência pessoal, o investimento com a qua-

lificação e o conhecimento adquirido não são 

valorizados pela organização de trabalho(13). 

Ademais, o ser humano é um todo indivisível. 

Assim, é uma situação insólita o fato de em um 

momento, ele pense e aja como técnico de en-

fermagem e, em outro, como enfermeiro, uma 

vez que o conhecimento mais amplo e aprofun-

dado foi apreendido e não pode ser deixado de 

lado. Nesta perspectiva, enfatiza-se que a de-

fasagem entre as aspirações que o sistema de 

ensino produz e as oportunidades que o mer-

cado oferece é geradora de desencantamento, 

de profundo mal-estar, resultando na percepção 

e constatação de que o mundo do trabalho é 

excludente, podendo, inclusive, culminar na 

evasão do profissional em relação à sua área 

de atuação(14). 

Considera-se também que, apesar de lou-

vável a busca dos técnicos de enfermagem pela 

ascensão profissional, por meio da formação em 

nível do ensino superior, duas ponderações são 

relevantes. A primeira é a incongruência da for-

mação em um curso na modalidade de ensino a 

distância (EaD), pois o Sistema COFEN/COREN 

posiciona-se contrário à formação do bacharel 

em enfermagem em tal modalidade de ensino. 

E a segunda, caracteriza-se pela constatação 

de que a enfermagem vem demonstrando, ao 

longo da última década, problemas de empre-

gabilidade plena, situação agravada para a cate-

goria dos enfermeiros. Assim, com o mercado de 

trabalho insidiosamente mais restrito, milhares 

desses trabalhadores tendem a submeter-se aos 

baixos salários e a contratos de trabalho inse-

guros e precários, com efeitos nocivos à saúde e 

à qualidade de vida(2-3).

Ao analisar a classe que trata sobre a preca-

rização do trabalho, evidenciou-se que a dupla 

jornada de trabalho esteve relacionada à in-

fluência do modelo neoliberal sobre o trabalho 

de enfermagem e à questão cultural associada 

ao multiemprego. 

Quer seja atuando no setor público ou no pri-

vado, trabalhadores de enfermagem deparam-se 
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com salários extremamente baixos, sendo im-

pulsionados a buscar um segundo emprego(2-3,15). 

Embora trabalhem arduamente e exerçam fun-

ções de alto valor social e de grande respon-

sabilidade, por lidarem com vidas humanas, os 

trabalhadores de enfermagem sofrem com os 

efeitos da precarização do trabalho. 

A precarização do trabalho diz respeito a um 

conceito multidimensional, que resulta das trans-

formações do trabalho, marcadas pela globali-

zação neoliberal e reestruturação produtiva das 

últimas décadas do capitalismo global e que 

podem ser sintetizadas nos processos de flexi-

bilização do trabalho e desregulamentação da 

legislação trabalhista(16).

Em recente pesquisa, ao avaliar a satisfação 

profissional de enfermeiros de uma unidade de 

emergência, quando questionados sobre o re-

torno financeiro, somente um entre os 15 parti-

cipantes da pesquisa relatou estar satisfeito com 

o salário(17). Em comunidade e cenário mundial 

predominantemente capitalista, a avaliação nega-

tiva do empregado quanto ao retorno financeiro 

pode ser condição importante para diminuição 

da produção e, ainda, o motivo pelo qual ele se 

reconhece obrigado ao aumento de vínculos e 

às extensas jornadas de trabalho, que o tornam 

susceptível ao sentimento de insatisfação para 

com a profissão. 

Nota-se que os trabalhadores de enfermagem 

não estão somente expostos à precarização sa-

larial, mas também à precarização do trabalho, 

pois se deparam com empregos instáveis, re-

sultantes de contratos de trabalho temporário e 

não dispõem de um piso salarial nacional para 

a categoria, aspectos que reforçam a desvalori-

zação material/econômica da categoria. A pre-

carização do trabalho define-se com base em 

um processo histórico-estrutural de degradação 

do trabalho vivo, o qual ocorre no interior da 

dinâmica social, reconstituindo as condições de 

exploração da força de trabalho no modo de 

produção capitalista(16).

Nesse contexto de precarização, pode-se 

também identificar a forte presença do ideário 

neoliberal que vem transformando e impactando 

negativamente o mundo do trabalho, visto que 

a lógica de produção capitalista neoliberal en-

gendra uma organização político-econômica 

pautada em valores exploratórios e de desva-

lorização da mão de obra, que repercute tanto 

em instituições públicas quanto privadas(18). Em 

busca da maximização do lucro, os preceitos 

neoliberais trazem como consequência a desre-

gulamentação dos direitos sociais e trabalhistas, 

incentivo ao trabalho precário e ampliação do 

desemprego estrutural(2,8). 

Salienta-se que ainda não é possível men-

surar as repercussões das novas leis trabalhistas 

para o trabalhador de enfermagem, uma vez 

que a Lei no 13.467, de 13 de julho de 2017, al-

terou diversos dispositivos da Consolidação das 

Leis do Trabalho (CLT)(19). No entanto, já existe 

preocupação crescente em relação ao regime 

parcial e à terceirização de serviços, por se carac-

terizarem como prática de gestão, organização e 

controle da força de trabalho(8). 

Nesse contexto de desregulamentação, a não 

aprovação do piso salarial nacional da enfer-

magem impacta nas condições gerais de trabalho 

da categoria. Se, por um lado, a razão utilizada 

pelo Estado é o impacto financeiro dessa me-

dida, que seria capaz de desestruturar as contas 

públicas, por outro, é preciso considerar os re-

flexos positivos desse feito na assistência em 

saúde, melhorando a qualidade de vida dos tra-

balhadores e a assistência prestada por eles, uma 

vez que as condições de trabalho atuais impostas 

pelo mercado de trabalho estão aquém das con-

dições favoráveis e dignas que a categoria me-

rece e almeja(20). 

A Organização Mundial da Saúde (OMS) 

alerta os líderes políticos sobre a necessária coe-

rência que deve haver no tocante à remuneração 

dos profissionais de saúde, para que obtenham 

ganhos financeiros que os atraia para a profissão. 

Além disso, a remuneração justa e digna possi-

bilita a manutenção e a motivação dos profissio-

nais, para atender às necessidades da população, 

que são, na verdade, as necessidades do país(21). 

No que diz respeito à cultura do multiem-

prego na enfermagem, a facilidade encontrada 

pelos trabalhadores em conciliar os vínculos 

de trabalho e a carência de regulamentação 
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de jornada de trabalho específica contribuem 

para perpetuação da dupla jornada de trabalho. 

Todavia, a naturalização dessa prática deve 

servir de advertência às organizações de saúde, 

aos próprios trabalhadores e, até mesmo, aos 

pacientes, pois pode mascarar um processo de 

banalização de sofrimento/adoecimento do tra-

balhador, articulado pelas estratégias defensivas 

desses trabalhadores, as quais são engendradas 

para conseguirem manter-se nesses empregos.

A cultura do multiemprego, ainda que fuja à 

percepção dos trabalhadores, também se dispõe 

a atender ao capitalismo, pois, ao possibilitar o 

envolvimento do trabalhador com mais trabalho 

e em um processo de autoaceleração, distancia-o 

de uma prática emancipatória. Trata-se de arma-

dilha psicológica, porque o sujeito confunde a 

demanda da organização com o próprio desejo, 

alienando-se(22). 

Sem o engajamento dos trabalhadores, não 

há luta em prol da classe e segue-se, portanto, 

o desrespeito ao trabalhador e a desregulamen-

tação do trabalho. Por isso e para que consiga 

escrever uma nova história baseada em reconhe-

cimento e valorização, é tão fundamental que a 

enfermagem fortaleça-se como categoria, mobi-

lize-se e busque posições de liderança. A mili-

tância da classe trabalhadora é fundamental para 

o combate à precarização do trabalho de enfer-

magem e o resgate dos direitos que lhe foram 

subtraídos. Ademais, esta militância não deve ser 

restrita ao âmbito das entidades de classe, mas 

deve ter participação ativa dos profissionais, por 

meio da mobilização coletiva(23). 

Ao analisar a classe que trata sobre as as-

pirações e necessidades dos trabalhadores de 

enfermagem, verificou-se que a justificativa 

para adoção e/ou manutenção dos múltiplos 

empregos e a exposição às duplas jornadas de 

trabalho não esteve baseada em um paradigma 

de prosperidade. Trata-se de uma tentativa de 

resgatar direitos sociais que deveriam ser-lhes 

assegurados enquanto cidadãos, mas que pas-

saram a ser extremamente atingidos em virtude 

do ideário neoliberal. 

Comumente, os motivos que impulsionam os 

trabalhadores à dupla jornada de trabalho de-

correm da tentativa de garantir a aquisição de 

direitos mínimos, aos quais todo e qualquer ci-

dadão brasileiro faz jus, a exemplo de moradia, 

transporte e educação. Em outras palavras, a 

dupla jornada de trabalho configura-se como a 

condição minimamente necessária para garantir 

aos trabalhadores de enfermagem o sustento e 

a subsistência, em uma sociedade na qual a ex-

ploração sem limite da força de trabalho marca 

as contradições do capitalismo e a lógica des-

trutiva desse sistema econômico, que não reco-

nhece nenhuma barreira para a precarização do 

trabalho(8).

Assim, em busca de um futuro melhor e de 

melhores condições de vida, mesmo cientes das 

consequências da dupla jornada de trabalho, os 

trabalhadores de enfermagem permanecem com 

os múltiplos vínculos por necessidade(24), pois 

precisam trabalhar intensamente em face da des-

responsabilização do Estado e da desvalorização 

do trabalho humano e do trabalhador(18).

Os trabalhadores de enfermagem com dupla 

jornada de trabalho buscam a ascensão social 

não apenas visando produtos de consumo. Eles 

acreditam que precisam adquirir conhecimento 

para atender a uma exigência do mercado (qua-

lificação). Assim, em busca de qualificação pro-

fissional, os participantes desta pesquisa passam 

a assumir custos com a faculdade privada, uma 

vez que, na cidade de Eunápolis e na micror-

região, não há universidade pública que oferte 

o curso de graduação em Enfermagem. Assim, 

movidos pela expectativa de ascensão social, 

precisam trabalhar mais para arcar com as des-

pesas educacionais, pois, somente com um em-

prego, não teriam condições financeiras para 

concretizar tal intento. Todavia, há de se consi-

derar que não existe busca pelo conhecimento 

desvinculada de interesses práticos, isto é, es-

pera-se o retorno desse investimento, por meio 

de retribuição material (econômica) e simbólica 

(reconhecimento)(14).

 Ao considerar a importância e o valor da en-

fermagem para os serviços de saúde e para a so-

ciedade, é mister que as demandas da categoria 

sejam reconhecidas e consideradas. Entretanto, 

não basta reconhecer que a Enfermagem é indis-

pensável para o funcionamento do setor saúde 

e que profissionais desse campo são capazes 
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de solucionar os problemas globais de saúde; é 

preciso a implementação de políticas e projetos 

que protejam e valorizem esses trabalhadores e 

que os líderes políticos tenham clareza de que 

investir na Enfermagem resulta em retorno posi-

tivo para a sociedade. Inclusive, compreendam 

este investimento como pré-requisito para a 

prosperidade econômica(25).

Este artigo limitou-se a discutir os motivos que 

sustentam a prática da dupla jornada de trabalho 

entre os trabalhadores de enfermagem, com 

base na percepção dos próprios trabalhadores. 

É preciso ponderar que, por ter sido utilizado 

método não probabilístico, não se pôde fazer 

inferências sobre a população, o que restringe 

as conclusões. Neste sentido, os dados não po-

derão ser generalizados, sugerindo-se, então, o 

desenvolvimento de outras investigações acerca 

da temática em cenários diferenciados, a fim de 

confirmar ou confrontar os resultados ora apre-

sentados. Além do exposto, também se indica a 

realização de estudos com trabalhadores de en-

fermagem que atuam no setor de ensino, já que 

estes não fizeram parte desta pesquisa.

Entende-se o reconhecimento da realidade e 

do contexto de trabalho vivenciado por trabalha-

dores de enfermagem com dupla jornada de tra-

balho uma contribuição do presente estudo. Os 

resultados deste estudo contribuem para a cons-

trução do conhecimento relacionado ao trabalho 

de enfermagem, sugerindo alternativas que pro-

movam a valorização e o reconhecimento desses 

trabalhadores.

Considerações finais

O estudo permitiu compreender os motivos 

que sustentam a prática da dupla jornada de 

trabalho na enfermagem. As razões incluem a 

precarização do trabalho da enfermagem, que 

engloba mais do que a precarização salarial; en-

volve também as perdas de direitos sociais e tra-

balhistas, as quais vêm ocorrendo na sociedade 

atual, em virtude da economia capitalista e da in-

fluência do modelo neoliberal sobre o processo 

de trabalho em enfermagem. 

Soma-se ao exposto o fato de que a dupla 

jornada de trabalho na enfermagem retrata um 

processo implícito de autoaceleração deman-

dado pelo capitalismo, produzindo ciclo vicioso 

que é mascarado por uma questão cultural 

relacionada à facilidade de conciliar múltiplos 

empregos. 

A desregulamentação da jornada de trabalho 

da enfermagem representa um desafio. Cabe aos 

trabalhadores de enfermagem, sindicatos e enti-

dades de classe produzirem reflexões e debates 

no coletivo profissional, a fim de buscarem alter-

nativas para incentivar os trabalhadores ao forta-

lecimento político, à mobilização e à resistência 

contra o ideário neoliberal. Há de se propor 

atos regulatórios junto ao Congresso Nacional, 

no intuito de ajudar na construção de um arca-

bouço jurídico capaz de resgatar o respeito, a 

dignidade, a valorização, a autonomia, a saúde e, 

especialmente, os direitos desses trabalhadores 

que desempenham importante função social. 
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